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A VEIRO

ESTRADAS
Voltemos ao assumpto. Não é

demais quelhe prestemos to-

dos a nossa maior attenção.

O pesado inverno que tem

feito cahiu sobre elias como

um infortunio. Estavam mal;

ficaram peior. Eram uma pe-

rigosa passagem; ficaram in-

transitnveis. Careciam de com-

postura, de remetidos; é já

quasi necessario fazêl-as de

novo. Amanhã não se lhe

aproveitará nada; alem dosa

parecerão os ultimos vestígios

da sua existencia. util. O tra/n-

sito esca'vacara-as; a invernia

inutilisou-as. Se lhes não aco-

de mão piedosa, perderão o pé

e irão para o fundo.

E' o que as espera a breve

trecho. Empreguemos antes

d'jsso todos os exforços por

salval-as.

Custaram consideraveis

sommas á bolsa do contribuin-

te. E' o seu trabalho, o pro-

ducto do seu labor que aquillo

representa. Deixal-as arruinar

de todo é contribuir para um ROGÍO dñtloaüçam já OB que

prejuiso enorme. Será_ uma plimñím ,Un exerci-

rcgra de' economia dispondo: oíorCzi › ser em,

agora no concerto quanto b ante presta-lhe all¡ a homenagem

para o fazer em forma. da sua admiração pela excel-

Não é só no districto de lente andadura, erguendo a

Aveiro que as vias de commu- prôa. . . 'porque o Casal qua-

nicação estão n'um cahos. Bi O faz submergir de pôpa.

O mal é geral e vem E' uma entrada triumphal

das passadas administrações, na Cidade, guardada a poente

que lhe não ligaram a menor pelas sentinellas das Pyrami-

parcella de attenção. , des.

Está. no ministerio da Dias depois'o Emilio con-

obras publicas uma larga ex?, quieta os louros da victoria

posição do lastimoso estad ; no Mondego, e os seus tripu-

em que se acham og caminho: lantes, representados pelo ha-

publicos d'este districto. Teve¡ bil timoneiro na «Assemblêa»

esse bom cuidado o zeloso en-/ da praia,tem alii uma brilhante

genheiro director interino da manifestação de sympathia: a

repartição local, e cremos bem acclamação a que lhe deu di-

que não'deixará de attender- reito o vencimento da lucta,

se á. grande necessidade de díñputada com ardor.

accudir com presteza ao des- A gente do Emilio salvou

calabro que ahi'vae. a honra do convento: Avei-

Com coisas inuteig egu- ro triumphou. Mais uma vez,

perñuas se teem dispendido as nossas felicitações.

bem maiores sommas de ha mas_

annos para cá,e se desde então c-_allwhggv'sna-

se tem olhado com attenção por . ,waasmms v

isto, não chegaria a viação a . Fazem aunos:

semilhante estado. Hojtz, suar.“ .D. Maria ãlosãra-

' ' ' ' _ zeres "a a e 08 BPS. l'. as

trarNcZHIirfãti-:htfo:30363211213: MOüíneaçarlos Anáunes' Llslfm'
.. . an rã, as sr. D. Maua dos

agora nao delxará de certo d“ Prazeres Themudo, Porto; D. Na-
attender a. esta grande neces- thalia Regalla Mendonça Barreto;

:idade publica. Porigso é de e osÍsrs. Bento José da Costa, _Luiz

esperar que as providencias se de bousa Lopes e dr. Antonio de

não-demoram. Urge tomal-as
Brito Pereira de Resende, Sôza.

_ Alem, a sr.“ D. Branca Soares
e conhamos em qne se toma-

râo.

e o sr. Daniel da Silva Mendes,

Chaminés de vulÊ), crystal e mio;

Braga.

n preços convídativos -aFabrica-do-

O ssonnssos:

gozo-Aveiro. ___

Regresoam por estes dias á sua

linda vivenda da Torre os nobres

Arrolado á praia

correio d'esta madrugada

titulares, srs. condes de S. João

trouxe-nos a seguinte com-

de Vêr.

municaçâo do nosso solicito

--Aoompanhado de sua esposa

partiu para Aldegallega o sr. Da-

correspondente de Ovar:

(Furadow'o, 28.--Pela 1 hora

niel Augusto Regalla.

. ESTADAS:

Hospede do nosso estiinavel

amigo e digno representante da

da tarde de hoje o mar fez enca- «Companhia-do-gaz», sr. Carlos

lhar na praia um caixão em ma- Guerra, esteve em Aveiro, dando-

deira de pinho de Flandres com a nos o prazer da sua obzequiosa vi-

grossura de O“,5, parecendo feito sita, o nosso estimavel amigo e

a bordo e contendo o corpo de um collrga us. imprensa. sr. Carlos

individuo que se não conhece, de

bigode já russo, envolto n'um len-

çol. O cadaver tem com certeza

perto de 12 dias sobre as aguas.

Guerra, importante influente politi-

co ein Mirandella.

A auctoridade tomou conta do t'a-

@tm-Pluto».

  

   

  
   

  

     

   

   

  
  

   

 

   

    

 

  

 

    

  

 

    

  

    

    

 

  

  

   

  

TRAINOS

Yesporas de regata na Figuei-

ra, a que devia concorrer a

secção fluvial do Çlub Mario

Duarte, vae na nossa ria um

borborinho desusado com os

trainos.

O photographo apanha o

Emilio, o escaler vencedor,

barco pertença. do club, em

que remalram os srs. Pompilio

Ratolla e Abel Costa, timona-

dos pelo sr. Adriano de Vi-

lhena Pereira da Cruz.

No caes, de um e outro la-

do, assistem curiosos. No do

  

conselheiro Eduardo José Coelho,

de quem é amigo intimo.

O sr. Guerra seguiu no mesmo forma como desempenhou em Ma-

c'lia para a capital, em visita ao sr. can os serviços de que foi encarre-

 

-Estivcram aqui tambem n'es-

tes dias os srs. Manuel Rodrigues

da Cruz, Joaquim Gonçalves Netto,

Manuel Maria. Amador, Daniel Sar-

rico, Manuel Rodrigues Mendes,

dr. Antonio Maria Marques da

Costa, Duarte Mendes da Costa

Evangelista de Moraes Sarmento,

Joaquim Gonçalves d'Oliveira e Ma-

i nuel Maria da Conceição, importan-

te inñuento politico em Veiros.

_Mudou a sua residencia para

o Porto o nosso velho e estimavel

amigo, sr. Manuel José Francisco

Jorge, importante proprietario e

capitalista.

-Tem estado entre nós o nos-

so apreciavel patricia o amigo, sr.

José Amaro de Carvalho.

O DOENTES:

Tem ,estado doente a sr.“ D.

 

Maris José Antunes d'Amedo F. .

prendacamara o irml do nosso

amigo e meritissimo juiz do direi-

to, sr. dr. Antonio Emilio do Al-

meida Azevedo.

_Continuam obtendo melhoras

a sr.l D. Maria Luiza de Lacerda

e Lebrim e o sr. Francisco Manuel

Couceiro da. Costa. Estimnmos.

-Tem estado doente a. sr.“ D.

Henriqueta Fernandes Melicio de

S. Thiago.

_Tambem não tem passado

bem de saude a sr.“ D. Aldina

Mourão Gamellas, presada filha do

sr. Domingos dos Santos Gamellas,

habil desenhador d'obras publicas.

-Aggravaram-se ultimamente

os padecimentos do sr. Pedro Cou-

ceiro da Costa, rcspcitavel cava-

lheiro residente em Ílhavo.

Felizmente as melhoras dia a

dia se teem acoentuado sgora,o que

nos é grato noticiar.

-Continua melhorando alli a

sr.'l D. Maria Antonia Regalla.

O ALEGRIAS NO LAR:

Tevo a sua adélivranoe», dan-

do á. luz uma crança, a. sr.“ D. .iu-

lia Levy dos Reis, esposa do sr.

Cesar dos Reis, bemquisto profes-

sor em Soure. Parabens e felicida-

des.

_.__..__.__._

Notlclas mllltares

A fim de presidir aos exerci-

cios do esquadrão de caval-

laria que tem de marchar pa-

ra a Africa, esquadrão que

vae commandar, sahíu hontem

d'Aveiro para o Porto o capi-

tão, sr. Ignacio Cabral da Cos-

ta Pessoa, que desde 1891 aqui

residia commandando agora o

3.o esquadrão de cavallaria 7.

g O Seculo de hontem es-

crevia á cerca do sr. capitão

Ignacio Pesaôa:

«Commando o esquadrão expe-

dicionario de cavallaria 9 o capitão

sr. Ignacio Cabral da Costa Pessoa.

Este oillcial serviu durante mui

tos annos em Macau, onde exerceu

dilferentes comlnissões, de entre

elias as de ajudante de campo do

governador d'aqnella provincm,

inspector dos incendios e comin-

ctor de obras publicas. F0¡ ao Jr.-

pão acompanhando utna missão di-

plomatíca.

Possuo diversos louvores pela

 

gado, e bem assim a commenda

da Conceição, habito de Aviz e as

medalhas de prata de comporta-

mento exemplar e bons services.

Comquanto se ache proximo a

a attingir o posto de major, altere-

ceu-se voluntariamente para tomar

parte na expedição, sendo conside-

rado- na arma de cavallaria como

um otIicial disciplinador, zeloso e

cumpridor».

O sr. capitão Pessoa viveu

aqui quatorze annos. Veio pa-

ra o regimento 10-7, que Deus

haja, e, como dizemos, ficou

commandando o 3.” esquadrão

do corpo d'este ultimo n.°, ex-

patriado para Almeida, onde

do brioso regimento só restam

uns tristes despojos.

Deixa saudades, o valoro-

so oHicinl, e com elias uma

grande sympalhia pelo seu

nome. Que seja feliz e volte

coroâdo pela victoria.

g Para Villa-real seguiu

tambem o alferes de infantaria

24, sr. Campos, que vae na

columna expedicionaria para

os cuamatas.

Tambem na sua quali-

dade de altares-medico segue

para a Africa com a columna

expedicionaria o sr. dr. Adol-

pho de Moraes Pinto Sarmen-

to, sobrinho do prestigioso

commandante da guarda mu-

nicipal do Porto, sr. coronel

Sarmento, e que fez varios

no iyeeu nacio-

nal d'un cidade. .

xVie tambem na expe'

díção aos ouamatas os srs.

Affonso Novaes da. Rosa, e o

tenente-medico dr. Julio da

Silveira Brandão Freire The-

mudo, sobrinho do digno oiii-

cial do governo civil d'este

districto, sr. José Maria Perei-

ra do Couto Brandão,

J( Foi collocado nainacti-

vidade temporaria o major de

infantaria 24, sr. Luciano Au-

gusto da Costa.

g Durante o corrente mez

não se tem feito ouvir no Pas

seio publico a banda regimen-

tal do 24, em consequencia do

temporal que em quasi todos

os dias se fez sentir.

g Pediu passagem a in-

tantaria 6 ou 18 o 2.° sargen-

to de infantaria 24, sr. Ricar-

do T. da Silva.

Previnem-se os ex!“ consumidores

de gaz de que chegou nova remessa

de ñnissimas mangas parao Bico-avei-

rense, a preços muito oouvidativos.-

«Fabrica-do~gaz»._Aveiro.

'Porto de Aveiro,,

por Adolpho Loureiro

XI

O distinctissimo engenhei-

ro depois de se referir larga-

mente aos estudos hydrogra-

phicos aqui realisados e la-

mentar o não terem sido con-

tinuados como tudo aconse-

lhava, escreve com a sua cos-

tumada proficiencia:

(E, sem entrar em outros per

mouores, limitar-me-hei a citar as

principaes Correntes de agua que

desaguatn na ria de Aveiro, e que

são:

Rio Vouga-uavegavel em 40

kilometres, desde a sua foz até o

Poço de S. Thiago, E) kilometres a

josanle da ponte de Peregueiro, e

lloctuavel em mais de 40 a 45 ki

lometros.

Rio Agueda-navegavel em 18

kilometres até um pouco abaixo de

Bnltiur, e llntuuvel em mais '20 a

22 kilometros.

llio Anluanzsú navcgsvel nos

primeiros 500 a (300 metros, cm

coosoqueucia das muitas barragens

que o intercoplam, para a irriga-

ção dos arrozaes.

llio Certitnn-navrgavel ilÉill"

a sua foz, na Pateo-;- de Fermean-

los, até à ponto ale Perrães, r

lluctuavel ein mais do 6 a 8 kllu-

tnetros.

Rio Caima-nsvegavel somem.

em l kilometro, a jusante da ponll

Valle-mau.

Rio-man-navegavel em 2 ou

3 kilometres, c tlucluavel em ma¡-

6 a 8.

Riheirs lllarnel-não navegam-l

nem lluctuavel, mas n-niito extensa.

Ribeira do Pauno - navegar»,

em 3 kilometros e tlucluavol até a

ponte do Paano.

Valla da Canapeiru - navega-

vel até a Azenha de Baixo, a 3 ki

lcmetros desde a sua foz, na Valid

Negra.

Valln de Arrujo-ontr'ora navr-

gavel, mas hoje nem lluctusvel.

Vergueirs-uavegavel para ci

ma do Poço.

Valla Negra- antigamente na-

vegaveL

Juntando isto as muitas deze-

nas de kilometros de rias e este¡

ros, accossiveis às marés, ter-se

hia feito uma ideia do complicado

e curioso systems hydraulico d'es

ta região.

Foi tambem perdida toda a ex-

tensa serie de oliservações meteu

logicas, do periodo em que dura-

rain os trabalhos hydrogrsphicos.

Sobre a duração dos tra-

balhos hydrographicos que o

sr. conselheiro Adolpho Lou

reiro affirma haverem princi-

piado em 1865, cumpre reeti

ñcar esta data pois é certo qui

os mesmos começaram de no-

vembro de 1862 installando-

se a respectiva repartição en

uma casa da rua Larga, hoja

de José Estevam, que ficava

fronteira ao antigo (Club-avei-

rense›.

No u.° 1087 do Campeão-

das-provincias de 29 d'aquelli

mez e anno, lê-se:

«Acha-se ha dias n'esta cidade

o sr. Reis, primeiro tenente da sr

mada, encarregado de levantar:

carta hylrographica da ria. Est¡

trabalho, quo devia servir de base

a todos que sc lizessem da barra-

d'esle porto, é por assim dizer, co-

mo que o complemento d'ellesb

Relatando a vinda aqui do

ministro da marinha,sr.Mende›

Leal, em 6 de dezembro de

1863 escrevia o Districto de

Aveiro no seu n.” 252 de 8 dt

aquelle mesmo anno:

«No domingo do manhã visitou

ogoverno civil, casa da camara,

administração do concelho, correio,

lycou e Misericordia».
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«Entrou cru casa. do sr. Reis,

engenheiro hydrographo, para exa-

minar os trabalhos graphicoa da ria

de Aveiro, de que este nosso ami-

go se acha encarregado, e tambem

nos dou a honra da visitar a typo-

graphic. do «Distrioto de Aveiro»,

dizendo que visitava alii todos os

seus collsgas de Aveiro».

A descripção exactissima

que o sr. conselheiro Adolpho

Loureiro faz das differentes

corrente d'agua que junto á.

que entra do mar pela. barra

formam a ria de Aveiro, é um

verdadeiro contraste com a le-

viandade, para não dizer outra

coisa, com que no «Dicciona-

rio de geograpliia universal»,

publicado ha poucos annos em

Lisboa e largamente subsidia-

do pelo governo, se descreve

a nossa ria. Lé-se alli:

«Aveii-o. - Cidade, capital do

districto, cab. de cone., etc. E'

banhada. por dili'erentes braços em

que se ramitica o rio Vouga. O oa-

nsl do Espinheiro dirige-so na di-

recção de N. E. para S. O. e vem

ligar-se no sitio denominado Duas

aguas cpm o canal chamado da oi-

dade, que se prolonga para O. ao

longo do sitio conhecido pela desi-

gnação de Qaadro-«la-alfandrgs. A

parte da cidade comprehendida m-

lre estes dois carmo: d atravessada

por um esteira que os communis::

entre si e que se dononrida dos Fra-

des.

Em frente da cidade /ica a aha-

muda ithu do Monls farinha.

As duas partes da cidade corta-

das pelo celeiro 'los Frades denomi-

nam-.se ilha do Poço e ilha do Sa-

ma_› '

Mangas para todos us system“: a.

bicos a 120. HO, 160 s 200 rolar-.IF.-

brics-do gaz» -Avalrm
meu“

Mala-do-sul

Lisboa, 28.

icon hoje concluída a relação

dos oiiiciaes que teem de fa-

zer parte da columnn expedie-

cionaria aos cuamatas, relação_

que é a seguinte: É.

Qua'rtel general: coronel_

Sousa Machado, commandan-

te da coluinna; capitão de in-

fantaria José Perestrello Vel-

loso Camacho; tenente d'arti-

lharia João Carrilho; altere¡

d'infantaria Gorjâo de Moura

e João Espalha; ajudantes: te-

nentes d'artilharia Isaac Pinto

e d'infantaria Fernando Costa.

Companhia d'engi-nheria: ca-

pitão Leitão, tenente Pompeu

Garrido, alferes Egas Pinto

Basto e Francico Borges; to-

nente medico Julio Tilt-mudo

e tenente de administração

militar Alberto de Lemos.

Esquadrão .de cavallaria

n.° 9-: capitão Ignaciu Pessoa,

'tenente Ascençân, alfereres

Carlos Sepulveda, Costa Soa-

res e José da Costa, tenente

medico Botelheiro, tenente ve-

terinario Antonio Severino

Guerreiro e alferes da admi-

nistração militar Domingos

Pinto.

Companhia de, caçadores

n. 6: metralhadora. capitão

Bogalho; tenente Christovão

Aires; ali'eres Mello Vieira e

Armando Ferreira; ali'eres ve-

terinario José Cerdeira; tenen-

te medico Sardinha e altere¡

da administração militar Joa-

quim Neves.

1.' companhia d'infantaria

12: capitão Fmes; tenente Fi-

gueiredo; alt'eres Baptista e Ma-

galhães.

2.“ companhia d'íu/antaria

12: capitão Callado; tenente

Godinho; all'eroa Barreiros o

Lopes.

1.' companhia día/'autoria

'13: capitão Magalhães; tenen-

te Teixeira Lopes; alferes Aze-

vedo e Severino.

2.' companhia d'infantariq

13: capitão Rosas, tenente

Campos, alfcres Jayme Rodrí-

gues e Mesquita, tenente-me-

dico Lucio Florenténo; aiforel

da administração militar Fer-

reira de Sousa.

Serviço de saude: capitão-

medico, Guerreiro; tenentes

Rodrigues da Cruz e Mario

Monteiro, e alferes Pinto Sar-

mento; tenente farmacsutico,

Paixão.

Serviços administrativos:

capitão Maltez, tenentes Ma-

cedo e Amorim e alferes Cas-

tro.

0

J.

m

Na. mñuenza, lér o an-

nuncio: Prrmus inter pares'

m
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5' Folhinhn aveia-en-

.. QIBD4)¡-Dia 2.9 - Melhora

o tempo, sahindo quasi todos os

navios surtos no porto e carrega-

dos de sal.

Entram tambem os que a hor-

rasca anterior havia afastado da

costa.

Dia 30 - 0 Supremo-tribunal

julga a causa da massa fallida de

Antonio Mathias, de Villar, de que

foi advogado o nosso querido ami-

go eillnstre jurisconsulto, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, que a defen-

deu eganhou. _

Dia 1 de dezembro-Os nossos

estudantes festejam sem ruido o

anniversario da nossa independen-

cia, conseguindo feriado em todas

as repartições.

Debaixo d'agua.-A ave-

nidaiqsgostiuito. Plutieiro esteve

absolutamente vedada ao transito,

durante todo o dia de domingo ul-

timo.

As c'opiosas chuvas d'este e dos

dias anteriores acabaram de innun-

dar a extensa propriedade que

n'aquelle sitio possue a familia

Mendes Leite, e as sobras d'essas

aguas, juntas as da valleta do llho-

te, que não tem escoante, forma-

ram um lago sobre a estrada, lago

que so de barco podia atraves-

sat-se.

Andamos aqui lia longa tempo-

rada a reclamar a desobstrucção

de que precisa o collector do (Jojo

e a limpeza que a propria hygiene

reclama na. ralleta e estrada ame-

ricana, mas como tal se não fez

ainda, vae succedeudo d'isto, em-

quanto não vem peior. Aquella pro-

priedade sutil-eu prejuisos grandes

porque perdeu toda a sementeira

feita e ha de' permanecer inculta

durante muito ' tempo. e o publico

foi privado da passagem pela estra-

da,so,lfreudo tambem os predios

visinhos. _

«Monte-pio aveia-en-

ao». - Estao convocadOs para c

dia 3 de dezembro proxamo ou pa-

ra t7 não reunindo n.“ legal n'aquel-

le, os associados do «Monte-pio-

aveirensen para fazerem a eleiçao

dos corpus gerentes do anno que

vem.

Gon'domnação.-Foi ago-

ra coudemnadu cut um anuo de

prisão correccioual, levando-se-lhe

em conta a prisão ja sumida, e em

uni auno de muita, a 100 reis por

dia. 'Francrsco lloilrigues, de 19

sucos, natural de Goes, carteiro,

:acusado de ter violado uma carta

dirigida d'esta cidade pelo nosso

amigo, sr. Carlos de Mello Guima-

rães, ao sr. Rodrigues Gomes, con-

tendo GõOWUO reis, que lhe fo-

ram encontrados pouco depois da

snbtracçâo da carte, em fins de uu-

tubro ultimo

:Enuncionarins publi-

cos.-Foi nomeado escrivão do

juizi'd'o paz de Aveiro o sr. Nephta-

ii doa ltuis.

-g' Foi tambem nomeado ins-

pector-tdos impostos- em Oliveira

@Azemeis o sr. Alexandre Alves

Barbosa., ._ . _

'Boni iranianas.. - No

dia 4 de dezembro proximo, pelo

meio dia, na repartição de fazenda

districtal, devem ser postos em

praça _lã fóros pertencentes ao sup-

primido convento de Santa Clara

do Porto e impostos' em proprieda-

des'sitas na freguesia de Villa-maior,

no concelho da Petra.

nulo“ de @atenuar-o.-

Com _a chegada ataapreciavel actriz

Estephauia Pillllr'll't), activam-se e

apuram-se os ensaios' da recita de

galã que faz parte do programma

W

output¡ no 'ff_lllPlll0 lili Plllllllllllis

(18),“: _Bolzan

MENINA llllS OLHOS DE 0Ull0

_ "tradução de 'Josi Beirão

I

A ausente DELACROIX, pintor

  

'Fizthahpor'dôa-me Paqui-

tnl 'Estásiniortgt e eu viva! Sou

mais desgrsçntiâ 'do que tu.“

'N'este momento appareceu

no limiar da porta' u _figura

horrivel ,da mãede Paquita. A '

-* Vae's dizer-me que não

in'e vendes'tes para eu a ma-

tar, exclamou a marqueza. Já

sei porque sites do teu covil.

Pagar-_t'a-hei duas vezes. Ca-

lls-te.“ ' 'A

'E foi buscar ao movel de

ebanc' um sa'cco cheio de ou-

ro, que atirou desdenhosamen-

te aos pés da velha. O som do

-.. _qnt-0° -mr › .›
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são as finas comedias A senhora

está deitada, de Julio Cesar Macha-

ilo; Chavena de chá, de José Carlos

dos Santos; Calculo errado, de In-

glez de Moura; e o dever de di-

deam Noivos, de Firmino de Vilhe-

na. Os interpretes são os srs. Alfredo

Morgado, Alfredo Leal,

ques, Manuel Moreira, Antonio Ro-

cha e José Pereira Grijó_

tantos estudantes, da Universidade

e do lyceu.

alumnos do Instituto e do lyceu

tambem.

d'estes ultimos dias fizeram au-

parte das sementeiras.

gou as defezas de algumas mari-

nhas, fazendo estragos nos tabolei-

ros geradores do sal.

te abastecido de gado suíno e la-

nigero o mercado dos Vinte e oito,

houtem ell'ectuado no llhote, d'esta

cidade. Appareceram alguns bons

exemplares de cevados, mas o seu

custo foi elevado, comprando-se

carnes a 3,5550 reis. Os porcos

miudos tiveram preço rasoavel.

o grande mercado dos Vinte e no-

ve, considerado de anno.

dos nossos sitios,

sempre grandes transacções.

sim-O temporal da semana [iu-

da damnificou muito o telhado e

platibacda da elegante praça de

touros de Espinho, sendo calcula-

dos os prejuizos em 2005000 reis.

ram n'esta semana as seguintes ta-

xas de conversão' de vales postaes

internacitináes: franco,

marco, 232; corós, 198; peseta.

160; dollar,

sterlino, 50 5/3 por mil reis.

uuado por ca tão ruim e de tão ma

catadura, que parece não querer

amançar tão cedo.

ve tan'ta abuntlancia de sardinha,

que um «cerco americano» tomou

um lanço na importancia de quatro

contos de reis!

lista d'esla cidade esta construindo

um bonito guarda-vento para a

egreja do Carmo, onde desde o pro-

ximo Natal ha de expôr-se o San-

tissimo Sacramento no respectivo

sacrarío.

senhoras d'aqui, entre as quaes

uma residente em Coimbra, quem

<a prepõe dotar a mesma egreja

com esse e outros melhoramentos.

Os nossos louvores.

abriu o seu consultorio medico esta

distinctissima clinica.

 

ouro teve o poder de esboçar

um sorriso na phy'sionomin

immovel da Georgiana.

salvar, a ti, minha irmã., disse

com que a nossa academia celebra

n'este anno a data da nossa inde-

pendencia. Assistimos houtem a um

d'esses ensaios, e é de justiça di-

zer que a interpretação e o desem-

penho das peças não deixará a de-

sejar.

Como dissemos já, essas peças

Lino Mar-

¡ De Coimbra veem trinta e

Do Porto são esperados outros,

Chaim-As capiosas chuvas

\leem-seja innundados os cam-

J' A marola na nossa ria gal-

Marcdos.-Foi largamen-

J' Hoje tem logar na Palhaço

E', talvez, o maior de todos os

realisando-se

Em tor-no do dista-¡-

Taxas poataes. '-- Vigo-

189 reis;

!5050; e dinheiro

Pescas-_0 mar tem conti-

_gi De Nazareth dizem que hon-

Io Carmo-Um habil ar-

E' uma commissão de piedosas

n. noniitn'n aliando'

D0 o CORREIO-DA-NOITE¡

«Na praça de D. Pedro, 74, 2.°,

As suas notaVeis qualidades do

espirito, vivo e seintillante, a sua

extraordinarin culture. eerudição

scientilica feita ao longo de tre-

cursos superiores, os seus primoros

- Chego a tempo para te

Henrique. A justiça vae pe-

dir-te. . .

- Não respondeu a mar-

quezn, só uma pessôu podia

pedir-me contas d'estn repa-

riga _

Christemio está. morto.

- E n mãe, perguntou

Henrique indicando a Velha,

não continuará. a perseguir-te?

- Ella é de um paiz onde

as mulheres não são entes, são

umas cousas dies quaes se faz o

que se quer, que se vendem,

que se compram, que se ina-

tam, emtim, das quaes nos

podemos servir para. s..-

tisfazer caprichos, como nos

servimos dos nossos moveis.

Alem d'isso, tem uma paixão

que faz calar todas as outras

e que teria destruído' o seu

  

  

    

  

 

    

 

   

  

   

  

   

 

   

  

    

    

   

  

   

   

   

     

   

  
  

  

   

  

  

  

    

SOS' dotes de coração, bondoso e nf to rijo e São, con¡ o que nos

favel, apresentam a sr.“ D. Domi-

tillu. de Carvalho, com excepcional

preferentis, no meio que a abalisa-

ds clinica vein escolher para exer-

cer a. sua alta missão.

Cursou a sr.l D. Domitilln de

Carvalho na. universidade de Coim-

bra, alem da faculdade de mcdsoi-

na, as de mathematica e de philo-

sophia, completando todos estes

cursos, em cada um dos queen obte-

ve em cade nuno as mais altas

classificações universitarios.

Mas não era. só pelo seu talen-

to e sabor que a que então era il-

lustre academias se imponha; o seu

esmerado porte, ao mesmo tempo

correntissimo e simples, modesto e

primoroso, tornava-a venerado. não

só de professores e condisoipulos,

mas de toda. aqulla turbulenta aco.-

domia, insuhmissa e trocista, cheia

de ironias cortantes e de graças

estridentes, a. sibilarem ::t Porta-

ferrea, especie de arco do trium-

gmenlar de volume o de corrente pho levantado ao genio coimbrão.

os rios Vouga, Agueda, Certima e

Autnã.

Muitas vezes vimos no mais ocê-

so da animação o do desordenado

tumulto em que se agitsva a onda

pcs marginaes,que assim perderam academica n'essa gloriosa Porta-

ferrea aparece ao longe no. rua

larga n sr.“ D. Domitilln de Car-

valho sobraçando uma das suas pas-

iri-tas, de fitas soltas ao vento,

gindo-se para n universidade.

Graduslmente, á, medida que se

congratulamos.

W

ti “Campeão" nos campos

BHUS

0 genero Rhus ou Sumagre

comprehende cerca de 120

especies, a maior parte origi-

narias do Cabo e das regiões

quentes extrutropicaes dos dois

mundos;_ algumas são tropi-

caes.

Estas especies são arvores

ou arbustos de folhas altemns,

geralmente imparpinnuladas

ou trifoliadas, renas veses sim-

ples e inteiras. As suas flores

pequenas, dispostas em pani-

culas terminaes, são polyga-

mas e de 4-6 petalas imbricu-

das. O fructo é uma drupa

secou, de caroço ossec e mc-

nospemo. Muitas d'estss espe-

cies concorrem para. a decora-

ção dos parques e dos grandes

jardins.

Taes são o Rhus curiarea

(Sumagre dos correeiros), sr-

  

approximava a agitação ia cessan- busto de 2 a 3 metros, de fo-

do e a academia abria. nlas para

passar a illustre academica, cerca-

da dos respeitos da todos.

E' que o seu prestígio, feito de

saber e do virtude, ore deoisuva-

mente dominador.

Terminou u sr.“ D. Domitilla n

sua ultimo. formatura, a de medici-

na: e vem agora, coroada de livros,

exercer n'esta cidade a sua profissão

medica..

Com tão brilhante e excepcio-

nacs predicados não é dificil pro-

phctisur-lhe um explendido futuro

n que a sua conscienciosu proñcicncia

dão inoo'ntestavel direito.

A illustre medica dará. consul-

tas das 12 ás 2 e meiu, no seu

consultorio».

Asr.' D. Domítilla, como já te-

mos dito, é nossa compatriota, pois

nasceu em Travanca, da Feira, do

lhas imparpinnuladas caducas,

e cujos fruotos, de côr averme-

lhada, produzem um certo ef-

feito no outumno; o Rhus Coti-

nus, indígena do sul da Euro-

pa como o precedente, de fo-

lhas simples, glaucas e cadu-

css, cujo principal ornamento

consiste nas suas inflorescen-

cias plumosas. Com effeito, os

pedicellos das Hôres estereis

alongam-se,cobrindo-se d'umu

multidão de pellos d'um bran-

co grisullio.

Outras especies, algumas

das quaes são verdadeiras ar-

vores de grande porte, taes

como os Rhus tgp/tina, glabra,

nosso districto, o seu pae sdoptivo, pentap/tylla, '067725379 canaden-

e mãe residiram em Aveiro muito sis, etc., apesar de pouco inte-

t°mP°- TíVemOs “mbem “0"“ e“" ressante, como arvores e ur-

respeitosas relações na epochs bal-

near passada., na. Figneira-da-foz,

observando a excellencis do seu es-

ractor e coração, o o prestígio ds.

sua clinica. '

Soh os ovni-estes

Fulleceu em Vizeu o sr. Anto-

nio Santos, socretario da

Misericordis e excellentc cava-

lheiro, inteligente e muito tre-

bulhador. Foi diretor e re-

dactor do jornal O artista,

d'ali, e era um desenhista-ca-

ractorísta de muito merecimen-

to.

x Não foi o sr. padre An-

tonio Gomes da. Silva, digno

director do conceituado colle-

gio portuense, de cN. S. da

Victorian, mas sim seu irmão

José, -bemquisto lavrador e

proprietario, que hs dias fal-

leceu, conforme então noticiá-

mos.

Aquelle estimsVel eccle-

siastico, decerto dorido pela

perda de um membro tão que-

rido da familia, está entretan-

 

amor materno se ella, por aca-

so umasse a filha; uma psi-

xão. . .l

-- Qual? disse Henrique,

com vivacidade, interrompeu-

do sua irmã.

- O jogo, de que Deus te

livre! respondeu a marquezu.

- Mas quem te ajudará,

disse Henrique mostrando a

Menina dos olhos de ouro, a fu-

zer desnpparccer os vestígios

d'esta phnntasia, que a justiça

não te perdoaria, decerto.

_Tenho u mãe, respon-

deu u marqnezafazenilo signal

á. velha Georginnn para ficar_

- Até á vista, disse Hen-

rique, que pensava na inquie-

qne em preciso pariir.

- Não, meu irmão. disse

ellu, nãoãnos tornaremos a ver.

Vol:o p ira Hespanhã, vou pa-

ra o canvento de las Dolores.

- E's ainda muito nova.

muito formosa, disso Henri-

bustos de ornzimento, podem

servir para variar as planta-

ções dos parques.

0 R/ius succedenea, indi-

gena do Japão e da China,

cultivado na. India, contém nas

suas sementes uma materia

gorda secca, que se extr'ahe

esmaganio-ns, fazendo-as fer-

ver em agua e submettendo-as

á. 'acção da prensa. Pelo arre-

fecimento a materia soliditica-

se e emprega-se no Japão pa-

ra a fabricação de velas. Em

ngaski, as sementes são sec-

cns, submettidas depois a uma

especie de curtimento, moidas

e exprimidas e quente, forne-

cendo então 25 por 100 de

cêra.

Este producto, chamado

eéra do Japão no commercio

europeu, upparece no mercado

sob a fôrma do blocos do e-

so de 60 kilos ou da de bolos

que medem 10 centimetros de

diametro.

A eéra do Japão é branca

nmarellada, toma uma. côr mais

m

que, tomando-a nos braços e

dando-lhe um beijo.

_Adeus, disse ella, não

ha. nada que me console de

ter perdido o que nos parecia

o infinito.

l

Oito dias :183618, Paulo de

Manet-Ville encontrou de Mar-

sny nas 'l'ulherias, no terraço

dos Fem'llants.

-- Então, o que é feito da

carregada e cobre-se d'uma

eí'liorescencia branca. Esta cê-

ra tem a consistencia da cêru

das abelhas, a sun fractura, é

conchoide; mas, quando se cor-

ta, a secção é brilhante; a sua

densidade é de 0,98, e o ponto

de fusão varia entre 42 a 55

gráos. E' insoluvel no alcool s

frio, mas soluvel no alcool fer-

vente, e perfeitamente saponl-

ñcavel pelos alcalis.

Quanto á sua importancia

commercial, a cêra do Japão

occupa o primeiro logar entre

todas as cêras vegetaes. A ci.

dade do Londres, principal-

mente, recebe do Japão e de

Singapura. grandes quantida-

des d'esta cêra.

Metade mais barata que a

cêra das abelhas, quasi que a

substitua por completo, ou pe-

lo menos é misturada com ella.

em partes iguaes.

A madeira de Rhus Coti-

mts, acima mencionado, é de

côr amarells dourada, um pou-

co esverdeada pelo menos no

Cerne. Apresenta varias moh-

rias corantes ainda mal conhe-

cidas, e serve para tingír ss

lãs e bs couros.

As folhas de muitas espe-

cies, mas sobretudo as do Rhus

Corinria, saccus e pulveriss-

das, constituem com as da. Co.-

riaria myrtt'pholia um artigo

importante do commercio, ser-

vindo parn curtir as peles e

tingir de negro. O R/tus Co-

rtar-ia cresce na região medi-

terranea e na Asia Menor. PY

esta planta que fornece o pro-

ducto mais estimado da Fran-

ça e o que vem da Sicília, de

Hespanha, de Portugal e da

Grecia. No norte da Italia, na

Hungris o no 'l'yrol emprego-

se folhas do R/tus Cor-tarte.; a

Uoriaria ?Izyi'tipholai fornece o

Sumagre de Presença

Os fabricantes não estão

de accordc sobre as qualida-

des d'estas diHerantes especies

de Sumagre. Em geral, consi-

dera-se o do Ritus Coriaria

'como o melhor; segdãlse de

pois o Rima Cotinus e por ul-

timo a Cors'aria. As melhores

qualidades vem da Secilia (Mi-

tello), depois por ordem de

qualidade, o Sumagre de Hes-

panha (Triego, Valladolid, Ma-

laga, Molina), e de França

(Avignon e Montpellier), o de

Portugal, etc.

Ns. America do Norte su-

bstituem estas especies pelo R.

Typhina, e na Argelia pelo R.

pentaphylla.

Na China, empregam na

tinturaria e em medicina. as

galhas que se desenvolvem nas

folhas d'uma ou mais especies

de .li/tus, em consequencia da

picada produzida pelo Aphís

chinensis. Estas galhos, muito

ricas em tannino e baratas,

têm-se tornado objecto d'um

importante commercio euro-

peu. Têm e fórmu d'uma cu-

tanha d”:agus (Trapo notam)

e são cobertas por um algodão

grisalho, que é preciso tirar-

lhe para so vêr a. superficie

acastanhuda e um pouco bri-

lhante. Pela analyse têm dado

69 a 77 por 100 d'acido tan-

nico e cerca 'de 8 por 100 d'a-

mido e 13 por 100 d'agua.

Os Rhus, á excepção do

glabra, radicans e toxicoden-

diron, que prospernm melhor

nos terrenos humidos, quem

solo secco, arenoso e quente.

nossa Menina dos olhos de ou- Em geral gostam d'ar e sol.

ro, grande acelerado?

-- Morreu.

- De que?

-- Tisica.

Paris, março de 1834 a

tação dos seus amigos e via abril de 1835.

FIM

Multiplicam-se facilmente

pela divisão dos rebentões, por

estacas de raizes, e por mer-

gulhia.

 

0 anno agricola

oltou o mau tempo, que che

gou tempestade nas noites e

dias anteriores. Maissedespiram as

arvores de fructo e folhagem, sof

frendo tambem os campos baixos

de innundações.

Crê-se geralmente que teremos

um anno de inverno rijO'

E( Informações de fóra:

De Estarrejaz- Tem feito aqui

desde hontsm, verdadeiro tempo-

ral. Os terrenos baixos estão co-

bertos d'agua.

Preços dos nossos generos:

Trigo 20 litros, lçSOÕO reis;

milho branco, 520,' dito amsrello,

500; feijão branco, 8-10; dito Ia-

ranjeiro, 900:, dito frade, 500; di- .

to preto, 900; dito amarello 840;

dito caldeia, 720; batata, 320; cen-

teio, 750; cevada, 600; ovos, cen-

to, 1:5600.

De Ovar: - Pararsm n'estel

dias os trabalhos agrícolas em vir-

tude do mau tempo, que tem sido

de chuva copiosa a continua.

O nosso vinho tem ainda

alto preço.

Da Covilhã:- Tem feito aqui

rijo temporal,

à( As chuvas de junho causa-

ram bastante desavinho no entanto

como as replantsções se teem da-

senvolvido,a prodncção,por tal mc-

tivo, não foi inferior á. de 1904.

De Fafe: _Procede-se ás semen-

toiras dos centeios, estando muito¡

d'elles já. nascidas e com born as-

pecto. _

Q tempo para. na colheitas, que

n principio esteve cxeellente, tem

corrido pessimo ultimamente, cau-

sando perdas áquelles que, em fra-

cas casas, não tem onde estender

as espigas guardadas.

um

 

Melo-do-nortc
w

ponro, 24-l1-1905.

E' hoje que se completa um anno

que a. meu cargo tomei informar

os leitores do Carnpeão-das-provin-

cias. Dou corno êrro do minha par-

te não ter cumprimentndo en-

tão os rcdactores d'este jor-

nal, o que faço hoje, agradecendo

no mesmo tempo o bom grado com

que tem sido ucceite o. minha hu-

uiildo collaborsção, para. a qual os

meus bons amigos reservam um

cantinho do Curitpeão.

Vse,poie, um anno decorrido;

e como aeinpre tizquanto poasivel

por não ferir individualidades, até

hoje nada... mas para o futuro se,

algum dia alguem sejulgnr nojdi-

rcito do ferir-me, eu visarei tam-

bem o alvo e sem tibietas nem so-

deiros saberei defender-me sem

recorrer ao auxilio dos insultos,

que estão fora dns minhas e das

normas do jornal. Felicitsndo o

proprietario e redactores do Cam-

peão, passo ao noticiario:

O* As recitns de Suzana Des-

pros, constituíram grande suc-

cesso no nosso primeiro theatro,

frequentado pelas familias da

alta, que enchem por completo

a. grande sala.

Na noite de domingo em que se

representou «Lo Detonr» cuja pe-

ça é cusiosa e interessante, ao np-

parccer em acena a. gentil actriz,

teve uma prolongada salva do pal-

mas do publico, que littcralniento

enohis c theatro, e houtem repro~

sentou-se a «Bompluçunto» ,tambem

muito curiosa, sendo da. mesma for-

ma cslorosamente appluudida, assim

como os restantes artistas. As

actrizes são elegantes e loiras;

sahiram ao agrado dos espectado-

res.

O" Fallcceu na madrugada de

sabbado, viotimado por ums con-

gestão cerebral, o sr. Manual An-

tonio Ferreira Mon-.les, nosso pre-

sado amigo e conceituado pharma-

ceutico. A sua. morta foi muito sen-

tida porque alem possuir um ex-

collente caracter era dotado d'um

coração bondosissimo, muito pres-

tavol, sentindo sempre grande pru.-

zer om fazer bem.

Sobre o foretro viam-se depos-

tas muitas e Vulitisas corôss.

A.. tudu a furnitia dorids, os

nesses sentidos e sinceros pesnmos.

g" Os :Morgados de Miranda),

obtiverem ante-houtem duas casas

É cunha o pleno suooesso de agra-

o.

E' comedia em 4 actos e 5 qua.-

dros buscada. em moldes genuina-

mente portuguezes. E' peça para

estarem scene por muito tempo no

theatrc Aguia-d'auro.

a* Augmenta o successo nl-

cançado pelas primeiras representa-

ções, depois da n'eprisen, a. revista

do nosso presado amigo do Jor-nal-

de-nottctas, sr. Sá. d'Albergaria,

(Por cima e por baixo», que

mantem em plena gargalhada os

espectadores no Cu-rlosAlberto.

a" Continua no [11:8an estado

a greve dos Operurios da. fabrica

do Sulgueiros.

g' A invernia não nos quer

deixar nom só um momento, pois

continua chovendo a Valer. As

aguas do rio Douro avolumnram

muito, receiundo-se em brOVe uma

cheia.

a* Approxíma-se a hora. de ir

para o S. João, onde está, s magní-

fica companhia de Suzana Desprós,

e por hoje nada mais.
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i
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fautazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindlssima collecção de corte¡ para blu-

za em gaze e seda hordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e blnzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, tostão, cambraia, baptiste,

ciumelis, etc., etc.

Completo sertido em alpaoas para vestidose

mais

  

'e De hoje para o futuro pas-

so assignaras minhas correspon-

dencias com o pseudonymo de

Mifares.

0 “Campeão" lltlornno &soiontllioo

  

Util RUSGl lili ClSl Dl lllllll Dl PENHA

gora que as rusgas ás bato-

tas são assunipo de todas

as conversações, vem a pêlo

recordar uma corrida que ha

quarenta e tantos annos se

eñ'ectuou na rua do Arco da

Bandeira em casa da Maria da

Penha, intriguista amorosa de

esplendido renome e devida-

que n'aquella epoca mais se

distinguiam na politica, nas

lettras e na Bolsa.

Essa rusga, como mais

tarde contarei, produziu no

tribunal da Boa-hora o mais

hilariante episodio a que te-

nho assistido.

Eram dez horas da noite,

liora em que o chá era servi-

do dando uma pequena inter-

rupção, ao jogo. Quatro mon-

tanhas de fatias de pão, aro-

matisadas com uma detesta-

vel manteiga, desappareciam,

como por encanto, empolga-

das por dextras, calosas e a1-

go sujas.

N'esse momento, pallida,

como halucinada de terror, D.

Maria da Penha entrou pelo

salão, dirigindo-se ao ban-

queira, o Diogo Azinhaes, de

tragiica memoria, segredou-lhe

com voz. tremula que a rusga

estava na escada e que já. iam

tomando as suas medidas pa-

ra reforçurem a porta.

O banqueiio, veterano ex-

perimentado n'esses embates

iiicruentos da jogatina, er-

gueu-se serennmente, pruden-

temente e, com todo o sangue

frio de um animo esforçado,

lançou mão de dois cartuxos

de libras, que figuravam na

banca e mettendo-os na algi-

beira, indicou ao ajudante que

salvasse o que podesse da pra-

ta, que emoastellos de cruza-

dos-novos, e monticulos de

cazuquins (*) se espalhavam

sobre o panno verde e enno-

doado d'aqu'ella banca fatal.

Entretanto, os pontos, que

observavam estas manobras

erguiam-se inscientes, o olhar

immovel, os labios tremulos,

sem proferir palavra, como

n'um pesadello a que se inten-

ta fugir e em que os pés se

nos pegam ao sobrado. Hirtos,

depois tragicos, n'uma agonia

s u p r e m a, approximavam-se,

uniam-se e consultavam-se,cõ-

mo tentando occultar-,se um

em cada qual.

De que prodigiosa inven-a

tiva lançou mão a auctoridade,

para invadir o salão, ignora-Í

se. O que é certo é que o in

vadiu e a todos den. voz de

presos. O panico foi geral;

comtudo, dos vinte e dois pon-

tos que alli se encontravam,

sete desappareceram sem se

saber tambem como e para

onde.

Entre os quinze presos en-

contrava-se o professor de pia-

mente consagrada por esses
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preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-l

Colina inglezes, desenhos novos para

Deqnes, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão llo d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,"“t30 de largura em todas

as cores, s 500 reis o metro.

no chamado João Quintani-

lho.

Dotado de uma infelicida-

de pertinaz, para em tudo ser

desventurado, era d'uma feal-

dade repellente. Alto, magro,

excessivamente curvado, qua

si albino.

Devido a uma terrível om-

phiasis, que o assaltára na in-

fancia, ficara imberbe e as

poucas e strigas de cabello,

que lhe desciam pelos tempo-

raes eram de um vermelho

deslustrado de bringuella. Os

olhos destituidos de cílios, si-

milhsvam dois rubis enormes,

sem brilho nem transparencia,

fixos, inexpressivos.

Todos o repelliam cruel-

mente, dizendo que das suas

roupas mal cnidadas_exhalava

um cheiro a cabrum.

E não mentiam. O aroma

que d'elle se evolava recorda-

va uma oti'icina. de curlidor.

Só duas paixões o domina-

vam: Verdi e o jogo, N'este,

emquanto não se decidiu a pa-

rada, trauteava em surdina a

aria da cigana, sempre a mes-

ma, como se não conhecesse

outro motivo do reportorio do

grande maestro.

Se acontecia ganhar o cer-

co, (o seu jogo eram os cer-

Icos) animava-se aquelle olhar

sombrio, a aria ia crescente, a

ponto de o banqueiro, o terri-

vel Azinhaes, de quem elle tre-

mia, não obstante ajudal-o t4

viver com os seus parcos ren-

dimentos, lhe bradar em voz

colerica, emquanto o ajudante

lhe atirava brutalmente com a

importancia da parada «que

fosse cantar para o meio do

inferno».

(Continual

THOMAZ DE MELLO.

me_

A., GUITARRA

.Eu não sei quem fez o fado,

:Mas tenho d'isto a certeza:

(Quem lhe deu tanta tristeza

«Amou e não foi amado».

*os

Dizei-me quem soube dar

Ao fado tanta amargura.

Quem seria a creatura

Que assim viveu a penar.

Ohl quem soube assim cantar

Foi decerto desgraçado,

Algum ente abandonado

Pelos sorrisos da vida.

Oh doce canção q'rida!

«Eu não sei quem fez o fsdos.

Alguem que a vida passou

N'um desalento profundo,

Sem esperanças no mundo,

E só penas encontrou,

Mas quem o fado inventou,

Ah! foi gente portugueza!

P“ra lhe dar tanta tristeza,

Só coração portuguez.

Oh eu não sei quem o fez,

«Mas tenho d'isto a certezas.

Em noites de guitarradss

E dos fados ao luar,

Eu quero ouvir-vos cantar,

O' almas apaixonadas!

N'essas noites perfllmadss,

Cheio de encanto e belleza,

Até mesmo a natureza

Convida a cantar amores. . .

Esse fado ó' trovadores,

«Quem lhe deu tanta tristeza?

Que doce melancholis,

Que funda saudade intinda,

Ha n'essa canção t'ão linda:

N'esse canto d'agonisl

D'algum ante que vivia.

Sempre, sempre amargursdo

Coração despedaçado

Por desventura d'amor. . .

Quem lhe imprimiu tanta do r,

«Amou e não foi amador.

Coimbra, 1905.

Nicolau da Fonseca.

Grande sortido de sombninhas ein cor e de iloubigant, Lnbim,Roger &GalletPuaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Plver, Gellé Fretes, Crown, e Wolli.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Períumarias

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duasoslaçõosdo anno, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres o Berlim. por um dos socios

Depositarios da nlanteíga

na'cional extra. fina.

lide, Viseu.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-

Pão de Glutom

Unico para diabeticos.

Cá especial, verde e preto.

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Pounds-e dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum à uninquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special, caixa 400 reis. por

Pounds-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

os transstlanticos que vão de Li-

verpool a New-York: tl navios

baleeiros dos que se achavam no

Oceano-artico, ao noroeste de Alas-

ka, foram surprehendidos pelos gé-

los prematuros, que, fechando-lhes

a passagem, os relerão all¡ prisio-

neiros todo o inverno, não poden-

do voltar senão em julho do snno

wproximo.

Informação estrangeira
W

Os pára-ra¡os.-Nos Es-

tados-unidos proclama-se agora a

fallencia do pára-raios, e, portanto,

a inutilidade de. por meio d'elles,

resguardar os edificios. Os enge-

nheiros e architectos americanos

teriam descoberto que o rain caiiia

tão facilmente sobre uma casa mu-

nida d'aquelle preservativo como

sobre a que o não possuia. E as

estatisticas, organisadas a tal res-

peito, mostrariam nos Estados-uni-

dos uma proporção de 94 0/0 que

pareceu concludente. Tambem os

gigantescos :buildingm de 15 e

20 andares, que pareciam os pri-

meiros a necessitar de um pára-

raios, não possuem geralmente a

haste protectora. Um pouco se prin-

cipia all¡ s desguarnecer d'ella os

monumentos que a tinham e as no-

vus constrncções quasi que não

apresentam esse accessorio, que o

Clticago-herald só julga indispensa-

vel para o velho mundo.

No emtanto parece que a infor-

mação é inexacta. Os americanos

supprimem realmente essas longas

hastes, mais ornamentaes que uteis.

e tanto menos necessarias quanto é

certo que se collocam qussi sem-

pre em condições defeitnosas; mas

muito se enganaria quem suppozes-

se que elles renunciavam aos pá-

ra-raios propriamente ditos.

Estão longe d'isso, pois a ver-

dade é que os seus monumentos e

edillcios são gliarnemdos em todos

os angulos pelos pemwchos metali-

cos, imaginados e aconselhados cá

na Europa pelo notavel electricista

belga, Melsens, e os quaes já hoje

são empregados em varias Cidades

eurOpêas, e que, no dizer de um

outro sahio, representam um passo

para a «gaiola metallica» que será

a protecção ideal para os edificios

que ella envolver.

Offioina de al- liquido.

-Em Wilinersters, na Alteman'ia,

acaba de construir-se uma olIicina

especial para a p-roducção em lar-

ga escala de ar liquido e da sua

transformação. Poderosos motores

fazem funccionar os apparelhos des-

tinados a produzir uma temperatu-

ra de mais de 200 graus abaixo de

zero. O constructur foi o engenhei-

ro suisso liaoul Pictet, que apos

numerosos aunos de investigações

incessantes e de incansavsl labor,

conseguiu emtim, realisar, um dos

seus maiores projectos: a fabrica-

ção em massa do oxygenio pela li-

quefacção do ar stmospherico.

40 milhões de rendi-

mento.-Ha um homem nos Es-

tados-unidos, cujo rendimento at-

tinge uma somma prodígiosa. Mis-

ter Johu D. llockefeller recebe 5

milhões de dollars do dividendo de

10 dollars por acção da «Standard

oil company». Mister Rockefeller

possue 50 0/o do capital da compa-

nhia e mais 40 0/0 do capital de

ditl'erentes empresas que fazem par-

te do trust. 0 total dos dividendos

pagos pela «Staildardn, o anuo pas-

sado, elevou-se a 40 milhões de

dollars, 20 dos quaes foram entre-

guns àquelle millionario. Colonia-se

que as outras emprczas lhe tenham

dado a mesma Cifra, o que faz 40

milhões de dollars de renda por

anuo.

Que l'urá este homem a tanta

bigalhoça?

Guests-acentos homens

prisioneiros dos gêlos.

-0 inverno este auno antecipou-se

c prometia ser rigoroso.

A prova é uma noticia que se

recebeu em Quieeustown, porto do

sul da irlanda, onde fazem escala

A maior parte d'estes haleeiros

procede de S. Francisco da Califor-

nia, d'onde largaram na primavera

passada com o intuito de regressar

no outornno, como fazem todos os

aiinos.

Porém d'esta vez os frios apre-

sentaram-se antes do tempo e com

tal intensidade, que o mar, ao nor-

te do estreito de Behring, coalhon-

sc de ricebergsi» ou grandes mas-

sas de gelo, aprisionando n'aquellas

inhospitaleiras regiões os intrepidos

marinheiros.

As tripulações dos tl navios

presos nos gelos sommam 400 ho-

mens, e todos esses desgraçados

se encontram sem viverss e sem

combustivel para resistir a 7 me-

zes d'lnverno nas regiões articas.

'fome-se, porisso, que ainda que

lancem mão dos depositos de azei-

te que já tinham a bordo, não pos-

sam chegar com vida até o fim da

primavera proxima.

Condemnados a morrer de fome

e de frio, se não forem soccorridosl

A noticia cansou grande sensa-

ção nos Estados-unidos, especial-

mente no oeste, e fazem-se vivas

instanciss junto do governo de

Washington para que organise e

envie uma expedição de soccorro

0 veneno do¡ ovos.-

Trabalhando alincadamente ha dois

annos no sentido de estabelecer a

composição exacta do ovo, mr. Loi-

sel, chefe do laboratorio da facul-

dade de medicina de Paris, ficou

assombrada ao certilicar-se de que

o ovo fresco contem sempre nor-

malmente um veneno que elle con-

mo a natureza: é uma tamalbumina.

0 sabio calcula que o veneno

dos ovos, ingerido pela via esto-

macal, é dissociado, destrutdo e di-

gerido. Assim como o veneno da

vihora só é mortal com s condi-

:ção de ser introduzido directamen-

te, pela vis sub-cutanea, no san-

gue, que o transmitte aos centros

nervosos. Os seus eli'eitos são con-

vulsivos e tetanisantes.

Se certas molestias se produzi-

ram sem que se lhes tenha podido

determinar a causa, é que a inte-

gridade das vias digestlvss não era

perfeita e as victimas encontravam-

se atacadas, em qualquer grau que

fosse, de uma gastro-enterite; a le-

são intestinal foi a porta por onde

o veneno dos ovos passou para se

espalhar no organismo.

Quem havia de sonhar que os

ovos seriam comparados um dia ao

veneno das viboras?

Sabão natural. _Terra

em que os fabricantes de sabão não

podem fazer fortuna é Nicaragua.

lla n'aquella republica um lago im-

portante, o lago Nejapa, cujas aguas

são verdadeira lixivia natural.

Conteem em solução concentra-

da carbonato de soda e de potsssa

com forte properção de sulphato

de maguesia. Basta mergulhar as

mãos n'essa agua e esfregal-as pa-

ra ter espuma abundante e la-

val-as tão bem como com qualquer

sabão artificial. Assim, o'povo da

região serve-se da agua do lago

para lavar a roupa e as casas.

Corno a agua tem sulphato de

magnesia, é tambem usada como

.laxanle e vendem-n'a como purga-

tiva aos seus visinhos de Guate-

lllillii.

Navio de guerra mo-

delo.-No decurso d'um meeting

realisado em Now York na «Scotc-

dade dos engenheiros», Alison

Tliolps-Siokes aiiiiunciou que as mo-

dilicações que introduziu nos pla-

nos do seu ll'urte-/luctuaiitm navio

de fôrma espherica, farão d'elle,

 

Parece que o que motivou a sub-i

mersao do barco, foi o abuso dos tri-

seguiu isolar. Determinou-lhe me»,

Enviam-se amostras para. a. província, trancas de porte

naturalmente, onavio de guerra

mais potente do mundo inteiro.

O Ultima, tai é o nome que

Stokes den ao seu navio, terá um

comprimento de 270 pés o 190 de

largo. 0 seu deslocamento será de

20:000 toneladas e as machines

poderão fornecer uma força (lt'

10:_000 cavallos, permittindo-lhe

attingir uma velocidade de 8 nós e

meio.

0 armamento compôr-se-hs de

2 canhões de l5 pollegadas e di-

20 de 3.

Anson Stokes declarou que u

tim que tinha encarado, creando

um tal typo de navio, foi auxiliar (-

seu paiz na manutenção da paz,

dotando-o de um navio de guerra

que «feriria de terron todo t›

adversario eventual dos Estados-

unidos.

"Mala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Villa-franca-dc-¡irq 2..

Uma frsgata que n'uma das ulti-

mas noites seguia Tejo abaixo, com,

destino s Lisboa, com 40 pipas de vi-

nho, afundou-se porto das Gallinhei-

rss, salvando-se a tripulação e um;

oresnça que tambem vinha, devido ao

socoorro prestado por uns pescadores

que felizmente andavam perto.

  

pulsntes com a carga ds mercadoria

que trausportavam.

Alquerubim, 28.

O rigoroso inverno. que tem feito

acabou de pôr as estradas a ponto de

se não poder andar por elias. As que

se acham estragadas, que sao s maior

parte, por tslts do dotação para repa-

ms, por essas nem os carros de bois

passam já, sendo preciso ati-eller duas

ou tres juntas a cada carro para pas-

sarem sin muitos pontos.

Quem dará providencias para este

estado de coisas?

-Os rios Vouga e Aguada levam

uma cheia soberba.

Setubal¡ 2'.

Vse grande enthusiasmo pela

commemorsção do centenario de Bu-

cags. A' commissão promotora da

celebração associam-ss todos as cor-_

porsçõos e associações de cidade.

O governo já tez entrega, á. com-

missão. da quantia de 10 contos da

reis por conta dos lucros da cunha-

gem da moeda. cominemorativs.

Foram nomeadas sub-commissões

para a realisação dos diversos mms-

ros do programma.

Os festejos deverão durar 4 dias

constando de brilhantes illuminaçõss,

concertos musicaes, récita de gala no

thetro D. Amelia, sarau littsrario con-

ferencia pelo sr. dr. Theopnilo Éraga,

orphoon escolar e cortejo cívico

Constituem-se comiuiesões parti-

culares para adornar as ruas.

Albergaria-a-volha. 27.

Nao é nada satisfatorio o estado

sanitario d'ssta villa.

A vsriola que tende a alastrarse

por aqui tem já. no leito grande nu-

mero de pessoas encontrando-se entre

as sl umas em perigo de vida.

ãrge que as nossas auctoridades

empreguem os meios mais conversion

tes para que tao triste enfeamidsds

se não alastra entre nós, para assim

evitar o termos de registar alguns

ossos fatses.

â Tem chovido bastante n'estes

ultimos dias. 0 rio Vouga leva uma

grande cheia, tendo, segundo nos dl-

zem, causado alguns prejuizos nos

campos.

Hoje, porém, o dia esteve mais

ameno, com alguns momentos detect

claro, encantador. Born seria para os

campos e mesmo para as nossas es-

tradas, que se encontram n'um estado

miseravel, que a temperatura se con-

servasse assim.

Archivo do“t)ampeã0,,

   

¡ilustração-portuguesa publica mais

um formosa ii.', quo tem o seguinte

summsrio:

O principe Carlos da Dinamarca com

sun esposa e filho, ncclumado agora rei

da Noruega. 0 novo Cincinaiui, chronica

de Rocha Martins. A revolução na Rus-

sin: propaganda pela arte. Os grevis-

tus, um intellectqu escondendo docu-

mentos ciimpronieltedores. quadros de

pintores russos, os primeiros bilhetes

[lOSldI'S CUllstltulchllilCS- Types portu-

gueses: 0 cnti'aeiru. Suzano Despres no

thcutro D. Amelia: n sceun tinnl do 3.**

acto do Deluur, a companhia Suguc Poe.

U comimo contrai a dictadurn: os orado-

rus srs. drs João Pinto dos Santos, Egas

Moniz e Joaquim Pedro Martins, um as-

pecto do coinicio. Dois Romanvw, artigo

illuslrudo com ns seguintes gravuras:

Maximo Gorki, um aspecto da passa em

NeWSky no din dos tumultos, um a ini-

nistrador do concelho russo, um tarta-

C mpagnn, de Joseph Perrier

Ghàions ./marne

Preços

Ay montante, garrafa 16600.

Bouzy supérieur,garrara *25200,

Bonzy cabinet, :ari-ara 26500

duzia 10 0/J do ilesconto

*ÉXXWQ

ro, um itoclieiro. transporte de neve. Ca-

thedral de anan. camponesas, uma ren-

nião politica, durante ii gréw, uma

i-ooperulivu. s. a. o principe D. Luiz

Filippe, regente do rl'lllO. Vista geral

d'AlgeciraS' 0 pllt'llOlllUllO radiosctlvo

de Vinllncs.

Asslgna-so na séds da Empresa, rn¡ For¡

mon, i3, Lisboa s uns estações lelegrspho-

postses.

O Secult), o Suppleniciito humorístico dl

Secqu e s ¡ilustração-portuguesa podem obter-

so 1›or “signature ein glubi pulo preço sauna_

Monumento redondo de 95000 rol¡ por sono*

!$500 reis por semestre, !$230 rsls por tri-

mestre ou 7M) reis por mor.

g A Caçax-FUI in distrlbuldo mais

um numero d'estii interessante e impor-

tante revista spuruvn. ums nas que mais

tem concorrido para o desenvolvuncnto,

no nesso luiz, do gosto e do elllliusius-

mo de to u o sport.

O numero iruseute, o 3.' do 7.' an-

no, em llittltt esmcrucc dos seus ante-

ecsores, quer na parte littcrnriu e noti-

cioszl, quer un porte artistico.

g Uma :cena conjugal.- E' o titulo

d'ou lindo alever de ridcnu», cm verso

que o correio nos trouxe lia dios

e de que e autor o nosso sympathico

amigo, sr. Luiz Couceiro.

Ssbinmol-o um violinista distincto'

e primoroso prostidigitador, mas não

the conheciuuios a qualidade que o

revelia dramaturgo.

A Scene rinijugut nào tem OB nppara-

tos scenlcus de tantas outros coulediãs

de sola, agora em modal, mas tem ell'ei-

tos, pensamento, forma c a facili-

dade da rima, que lllc assugurarão exi-

toem sceun.

Agradecemos o mimo da oll'erta e

fclicitamos o auctor.

g Ssrósd.- to" sum duvida :i mais

brilhante publicação quo actualmente

se faz no pniz. Propriedade da conheci-

dn e coiiSlderiida nlilvrnriu Ferreira e

Oliveira», do rua do Uuro, 138, Lisboa,

appurecou hn pouco iio llicrcudo, e do

tal modo se apresentou qui: teve a mais

completo aceitação. As numero-.ias gra-

vuras, brilhante impressão um papel

«Genetics-x, os seus escrlptos brilhantes,

artisticnmcute dispostos, lnzcni dos s:-

rúci u utilisslmii publicação que todos

procuram e cujo acqmsiçáo factl se

torna and dquellus cujos meios são

mais limitados

Os Scroer são acompanhados de fo-

lhas supptemciltnrus, ciii folltulo, com

utuslcns, louvores e unidas, inserindo

ugurlthSMBlllil10l'll0illdtltlz', peças de

reconhecido uicrito, bordados, moldes,

etc. São para¡ collecctonudor de obras

de arte c puro ns doliais do casa. uma

preciosidade, custando ¡tpulllts por n.°

200 rcts.

0 ll.“ l, ultimamente publicado, é

de homenagem a Loubct o Guerra Jun-

queiro, tratando com linissiiuJ gosto dc

mais outros assumptos.

E' uma publicação que sc recom-

ineiida ai todos pelo uiniiu qui' vslc,lsu-

true e deh-its.

Notas d'algiheira

  

  

HORÁRIO DOS COMBOYOS

 

      

  

    

Á lb As um o ros-ro

Mon.

Tramways.. 8,55

Correio. . . . 5,21

Mixto. . . . . 8,57

Tramways . 10,16

Ind.

Trsmways.. 4,48

Mixto... . . . 9,18

Expresso. . 9,5

Ha mais 2 tramways, quo chegam

a Aveiro as 9,49 da manhã, o

8,64 da tarde.

dll“ DAI ?AIA LIIIOA

  

Omnlbus . .

     

   
    

  

  

    

Mixto.. . . .

l . u . . u

Expresso.. ,

Correio,... 10,1  

      

   

Cartaz do “CAMPEÃO, .

_Mi'

VINHOS VELHMNGARRAFADOS

procedentes da garrafcirs do

conde do Valle da. Rica

Desde o preço Tc 800 reis n

22:500 reis a ¡us-af-

¡.-

Assim como vinho branco (Boat): ' i

simplen vendem-se ns Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

iiiiliiilliiiililiiiiiil

FERRO

Quevam:
Unico Animado

Im”WIN. IEDtclttuom
_na_

MA: Anemia, ud ,

'r nos.mm. Exlgir ovni“”

hill: o :alto da Illusion“

   



 

   

 

  

  

  

  

 

  

    

    

   

 

  

   

   

  

  

      

    

  

      

   

  

  

   

   

    

  

  

 

    
    

:I conservam-se

L””mg M" - n'uma conti-

V i ' J'nuaagruduvel
ç..

  

     

temperature com o uso diario das

i DADMIÍJHAS EbEGTRÍGAS DO DR. SCOTT

Trade-NO Cold, Feet-Mark

Muito rccommendaveis para. os _que solfrem de pés frios, rheumatismo,

falte de circulação, etc.

' PREÇO DE CADA. PAR §1$500 _REIS

Deposito-Rua de S. João. 98-2.“-FOR'l'0

“tt““rrrrrz udooonlasunsus

Tllllllllll de SilllSPlllil z ~ .

  

ODOS podem gnnhal-os

W

HAMLET o .
Celebre tragedla do maior § vendenqo . uma novfdflde

dramaturgoddo ;leiloa obs z formosissima e artistlca.
os ogrmspiosopo l- u - -Em' Shakspeare_ Ó Escrever nnmediilitlamentâ a

.A maior ohrl do theatro an' O Pennenypes' C' l ano ( ta-

tigo o moderno! Ç ha).

A. gloria do actor Brazão! Ó

,. .8 Graduações differences, to- Ç

' das esgotados! Ç v“_~

, HAMLET! HAMLET! 3 P t
Ç 1.' ediçào popular, com um Q y-

aeberbo retrato do nuctor, em z _ .

papel couchà. p g a e ell-

í 200 reis! z, 0 S

' nda

t w '- 7° _ o cadernaçao
ç Esorrptorio de publicações, Ç om _ t h_ a

do Ferreira dos Sçentoa, rua de Q “ão“cÂ;:A°Y%?;°I;:°.

í cbr-::thxiirliiima' 231,8 nas ou- z VINCIAS, Aveiro, ha para

« ' vender, em e ellentes condíogões por-

que estão¡ nlocvo's e trabalhando con-i

nexoedrvel perfeiçao:Albegarla-a-Velha

Uma machine de impressio, nu-

, RINONI,para o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel o cartão¡

com 2 registos;

Uma perfurndôrn da braço sobre

mena do mogno, de 0““,37;

Um¡ minerva para obras da re-

mendagem em formato de papel al»

maço.  
com oolohetes de arame.

Garante-se o bon¡ estado e o ex-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são do fabricaçio allema, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir às mesmas omoinas.

PBIMUS INTER PARES

Nas constipações, breno/Li

tes, ronguidões, asi/Lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appnreceu para que

ellos não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo &Pôr-

msm milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

' um raso notavci da, tuberculose.

Ledo o que declara o conhecido

eavslhelro, sr. Joào Lopes da Costa

e ñcsrels convencidos de que s tu_

berculoss pulmonar não é mais esse

horror' hs humanidade perante o Pci

coral da Cambará do sr. visconde de Sou

n Soares:

' Eu, abaixo assignsdo, João Lopes

da Oosts, casado, proprietario do lu-

r das Azenhas freguezm de S. João.

e-Louro,comnrco de Albergaria-awe-

lha, sttesto que, achandoane doente

com tosse secos, eacsrros com sangue

dores no peito e costas, muito festio

mngreze e diiIiculdede de respirar

sua¡ varios remedios sem nunca ob-

ter resultndos satisfatorios.

' O mal aggrestn-se dia o. din sof-

frsndo hs. mais de um snno, quando

me visitou o sr. Josó .Ribeiro ds Sil.

vs, chegado do Rio-grsnde-do-sul

(Brazil) o qual me aconselhou a. que

tornasse o Peilorul de Cambará, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi s. um meu amigo pedindo-

lhe que me enviasse doze frascos

d'este remedio sendo elle mesmo o

portador _ _

Começando ¡mmedmtemente e

usar o Peilurat de Cambará, experimente¡

logo melhoras, e sc lim dos doze fres-

cos estava completamente restabele-

elo!

O que digo e' verdade, por isso pas.

so o presente para. bem d'aquelle

que forem atacados de mesma. moless

tis que soil'rl.

 

João Lopo.: da Costa.

De ositarlo em Aveiro-Alguem-

 

blm' anne¡ Mirinámnd” tados; passados por distinctos

A y
facultativos_

pHAnMACIA :izrâpiià_s_
LAZARO

Preços correntes do petro- Vendemsse em todo o ter-

leo em' caixas posto no ca-

minho' de ferro: F

 

AVEIROlPORTO

Pehleo “americano, caixa de ~

,lalgs.........íi

Potole'o russo, cuixn de 9. la

;Manim Bit Company,

sermos na BARRA-'AVEIRO

  

35225

_ :issso 3,3225
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Eduardo d'Oliveira Barbo-
, uliglnu

sa tem á venda na sua casa

jóaãimíàueís Picadol de trabalho, á rua Manuel
' ' ina de cal ,ado na rua d'M- . . _

::11:31:13di Aveird, participa ao Flrnnnor Por Preços mOdICOSi

pu lico, e em, especial aos seus 0 seguinte: .

cães“,que tem deposito do 0a- Mausoleus, campos,

b a'es de todas as qualidades e bancas de lousa para cosi_

mais utensílios pertenàsenles serie nha, cantaria de granito

desapaieiro _que ven e quaSl pc- _ l

os mesmos preços dos do Porto. ' e de Pedra branca. para

obras, ass¡m como louzas em_

loà'ísrs; viticultores todos os para
las.Tambern se encarrega da

A para vender uma gran-
.. . _ construcção de jazigos c for-

de qua“.hdade de bucal' nece desenhos para os mes-
,lo americano, barbudo e

mos.

enxertado, baga, sobre ara- à

mão; e Fernão Pires do Beco, ranma-'sim
tamme sobre - «aramãm Este AVEIRO

' -

ultima qualidade de bacello “pump“ mm“,

dáape bem em toda a terra bem _"_ =

_ Bicycletes motocyclotos e
cevada, tanto de Varzea, _co automoveis ,dos melhores ls-
mo da costa ou pedregaccira. brlcsntes inglezos e t'rancezes.

: - Accessories do todas as mu-E, 8 qualidade para css. Oiiicins. pure concertos.

produza' 'Vinho- .

Feller com Manuel Simões

Esmaltegem o nickelagem.

Alugaxn-se blcycletes.

Lameiroa- Aveiro- Oliveiri-'

nha. ° '-

Gumnal_ :e _“_

  

Pilllllll

  

X

Uma maohinilha de color livros f_

X

X

X

1V¡

5'¡

g0.0.......QQOQOOOOOOOOOOOOOOO..00.00.0000.0.. i“l. ,

AEMPREZA CERAMICA é

  

AVEIRO

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha,

F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantid

tros artigos para construcções, tnes como:

feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
ndo de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos parafrontal-ias, siphões, balaustres, menilhss, etc., productos que rivalisam. com os das principales fabricas congeneresdo paiz. TeJolos de varias diiuenxõcs._P-EÇOS MODICOS.

     

Is ,os ea às:: ea: ?o os i“ "'*%.§ã*&:›.e?*&2 w-:eíâ:**'-5e°s*f*ibe.ç§à* R M P-

A'mil AL INGLEZA

  

ELITE AVEIRENSE ~

nuno l. rrnmn nsnmu*

a¡ Rua Mendes Leite, 13 a 21-

**
Mereadorce, 56 a (So-AVEIRO

RE

    

  

 

Tendo já recebido todos os artigos para. a presente estação, 5 "" ^ ' - ' i,àgfñp tem la honrta de pedir atosbsleus_ 8x31““ fregueses e ao pnlálico etm A
;r gera a v151 a ao seu es a e ecimen o para verem o gran e sor l- . _, ~
É, do que tem em tecidos de phantssia, artigos de novidade e aga- TLIÉXÁIESS Em l' de DEZEMBRO

 

salho tanto para senhora como para homem e creança.

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as

bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestidos, s 300, 360, 400,

450, 500, 600 reis o metro e mais preços.

Cortes de Vestido, pura là, a 15800, 96000, 95400, 35000, 1
35600, 4ã000 até 156000 reis.

Completo sortido (le psnnos, mescon's, meltons, zebelinos,
eheviotes, com forro para capas e casacos.

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bue-
nosAyres.

PAQUETES CORREIOS A SAHIFI DE LlSBOA

NI A GDALENià, Em 4 de DEZEMBRO

Para 'l'eiieriife, Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevden e Buenos Ayres.

TI-I ARTES, Em '2 de DEZEMBRO
+ Completo sortido de agasalhos de pelles. -____

Salas para agasalho. grande "OVIÚalle- Para S. Vicente, Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Bue-Éamisollas, corpetes e cnc/w corseles de lã.

Camisollss de lã para homem e senhora.

Sortido collossal em meias e oothurnos d

ra todos os preços.

Colletes de espartilbo, desde GOD a «iginOO reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francesas em côr e brancas, grande sortido.

Cbailes, lenços e ec/iurpes de malha.

Calçado de agasalho em cazemirs e feltro para homem, sc-

nhora e creança.

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais lino.

Luvas de pelica, camurçs e malha, grande sortido.

Chapeus para senhora e creançs, ultimos modelos.

Sombras de sêda para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêds o algodão, sêdas, pellucias, gazes, pli8«

se's, rendas, blondes, tulles, guarnições o muitos outros artigos
de novidade.

nos-Ayres.

e lã e algodão, pn-'

A BDRDD I'll CRIADOS PD“TUGUEZES

Ns agencia. do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es
Colher os beliches á vista. da planta dos ps1uetes, rnas para
isso recommendamos a. possivel tntocipa-
ção nos pedidos, visto esta.er já. muito¡
camarotes tonnzdos.

PBEVENÇII] AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros psgsm
ss suas passagens como

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

a¡- l orcs a ct r ran -
Perium ia dos me“ u o GS¡ ce e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

zes e lnglezes.

O mais completo sortido em camisarla e

  

. gravatarla.
, Unicos Agentes no Norte de Portugal“QQ, l Sabonete IRENE. exclusivo d'esta casa,a 100:

*i ' * TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. I-Ienrzque-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa
do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

ESTAÇÃO 'DE |NVERNO

A “EIÍÉATE”

MPB" n um uniu
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

Participa aos seus Ex.““l' freguezes e ao publico, que acaba.
de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a
presente estação.

i
Espera, portanto_ dever-lhes a fineza de visitarem o seu esr

tabelecimcnto, para terem ocoasião de apreciar o que ha de mais
chic, por preços excessivamento medicos, a saber:

   

Exp' Univ“ Paris !900, Feu de Concurso, Membro do Jury.

novos ALA BIQUES
'y l para todos dlstillações

_- y -I- Patrono u¡ 'ronca nl concunso.

DEROY Fu.: Ami:
v 71o ?7. Rue du Theatre. PARIS

.UIA PRÁTICO do Dlstllisdor e Calling!) FIMM_
Escrevendo-sr, assígnale a este Diario.

XOXOXÓOOOOWXOXCKoxox

FUHDIÇAU ALLIANÇA DAS DEVEZIS

E

SERRALHER1A MECHANICA

DE

Bar.03 de PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

Í_
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Lindissimas fazendas de

reis o metro.

Cortes de lãs para vestidos, desde 25000 a 125000 reis.

Grande sortido do meltons, moscens e zibclines para casa-

cos e capas.

Enorme sortímento de flanellas do lã e de algodão.

Confecções de pelles e pensas, alta. novidade.

Calçado de agasalho puro. homens, senhora c creunça.

Botas e galochss de borracha para homem, senhora o crennçs.
Lindissimos guarda-lamas do seda, cssemira e feltro.

?orpetes e Cache corsels de molha para senhora.

Camisollss de lã para homem, senhora e creança.›
Cobertores de pura lã desde 2;)000 reis.

Completo sortimento do todos os artigos de malha.

Espartilhos, luvas, meias, coturnos, guarda-chuvas, setins,
stdas, vclludoe, pellucias, rondas, guarnições, tulles, plissés, elo.

pura lã, para. vestido, desde 300

  

N'csia fabrica conslruum-se todos as obras, tonto em ferro lundido 'como om metal c bronze, assim como: mnchinus de vapor linhad'cixo, tambores para correias, bombas de pressão para ogud ditasystems guylot para iroslegar vinhos, prensas do todos os maid a eleiçoados syslomus para¡ expremer !Jangoços de uvas, assim como ?ersus puro ¡izellu u pulgas puro o mesmo muito spel'rciçoadas» C ARRUAS syslvnm lisll'hon muito npcriuiçoadus c de todos outros 'diverstypes; EAGENHUS porn lirnr :igual dc poços para regar, em diva¡- o'gostos; ditos de _(:0pus, cslalu'u-rius; osmugmiures para uvas com ao.lindros du madura u diversas oull'as maolunas ugricolusc indusiri cy_Portões, grmloonn'nlos e saccudns ou morqwzos, U tudo mais ue a“.tcncçls fpndiçíirf, svrrplhorin e turnos int'itliunicos q per.'um Nlll 1'21 u'icu ouça (ll' forro do todos os lost 'za. esisnhada, como á portuguezu e ú lmsponholoide ?dirhaaiiilofcárdggif-brumr a vapor, ditos dc azai, i'opuudores puro carlos, cic sic s e_Além d'eslas obras fazem-sn muitas outras: motoreii a "emo dmais .-ocr hecidos resultados, [araras para milho, dcbulhador s i”Preços'nmuito economicas. r. a '

x Camisas-ia e gravataria

Perfumarias e bijuterias

Preços sem competencia
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para embarcar nos paqueles d'esta Compa- A

 


